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ABSTRACT 
Analysis of 1/50,000 geologic mapsallowed geometric characterization of the allostratigraphicunit SLD13 
(probable age- latestZanclean to Gelasian, ca. 3.7 to 1.8 Ma) in the Algarve onshore; it culminates the Cenozoic 
sedimentary infill. The sedimentary discontinuity at the SLD13 base (at 25 to 150 m asl) is a vast wave cut 
surface, with low slope, that in the mouth of the coeval rivers is an erosive surface of deltaic/estuarine to 
fluvial/alluvial genesis. The SLD13 top is an aggradation surface, abandoned at the beginning of the fluvial 
incision stage. The thickness is estimated in ca. 25-18 m. After SLD13 genesis, displacements inWSW-ENE 
to SSW-NNE faults lead to subsidence at east but to progressive uplift towards west. 
 
RESUMO 
Com base na análise de cartas geológicas 1/50000 caracterizou-se a geometria da unidade alostratigráfica 
SLD13 (provável idade Zancleano final a Gelasiano; ca. 3,7 a 1,8 Ma) no onshore do Algarve; culmina o 
enchimento sedimentar. Concluiu-se que a descontinuidade sedimentar da base da SLD13 (aos 25 a 150 m asl) 
é uma vasta superfície de abrasão marinha, com suave declive subindo para terra, que na embocadura dos 
principais rios atuais passa a uma superfície erosiva com génese deltaica/estuarina a fluvial/aluvial (mais para 
interior). O topo da SLD13 é uma superfície de agradação sedimentar, abandonada a quando do início da etapa 
de encaixe da rede hidrográfica. Estimou-se a espessura original da SLD13 em ca.25-18 m. Após a deposição 
da SLD13, existiu tectónica ativa responsável por desnivelamentos tectónicos em falhas com direções WSW-
ENE a SSW-NNE e por basculamentos, conduzindo a soerguimento para oeste e subsidência a leste. 
 
INTRODUÇÃO 

Em Portugal, o enchimento sedimentar das bacias cenozóicas culminou com a unidade 
alostratigráfica SLD13, com idade provável 3,7 a 1,8 Ma (Zancleano terminal a Gelasiano). Nas 
Orlas Ocidental e Meridional geralmente a sua base é uma vasta superfície de abrasão marinha, 
coberta com depósitos marinhos siliciclásticos. Mais para o interior, a descontinuidade sedimentar 
basal está coberta por depósitos de ambientes de transição (deltaicos ou estuarinos), fluviais e mesmo 
de leque aluvial ou fan-delta. É geralmente considerado que o alto nível do mar coevo desta 
importante incursão marinha pliocénica é de ca. 40 masl (acima do nível médio do mar). Como esta 
unidade culminante tem uma ocorrência vasta, a sua superfície basal pode ser usada como indicadora 
do paleo-contexto sedimentar associado (ex. plataforma marinha, litoral, de rio, etc) bem como das 
modificações tectónicas ulteriores (tectónica activa). 

No onshore do Algarve, esta unidade alostratigráfica é culminante no enchimento sedimentar 
e compreende várias unidades litostratigráficas: 1) “unidade de Monte Negro” (areias finas 
marinhas); 2) “Areias da Falésia” (areias brancas marinhas a deltaicas, com idades 87Sr/86Sr e 
associações faunísticas que indicam o Pliocénico); 3) “Areias de Quarteira” (também designada 
como a “Formação de Faro-Quarteira”), compreendendo areias grosseiras fluviais que poderão 
compreender o Plistocénico Inferior. 
 
MÉTODOS 

O estudo baseou-se em análise bibliográfica, de cartas geológicas 1/50000 e topográficas 
1/25000, bem como em Modelos Digitais de Terreno e cartografia geomorfológica. 
 
RESULTADOS 

Na carta 51-B, a SLD13 está cartografada com a simbologia “P” quando está acima dos 100 
m asl e por “Q” quando está abaixo, embora com continuidade geomorfológica. No extenso sector a 
norte de Vila do Bispo a SLD13 tem geometria tabular subhorizontal, com a discordância angular 
basal aos 125 m asl; o seu topo não erosivo (superfície regional de agradação sedimentar, anterior ao 
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encaixe da rede hidrográfica) é horizontal aos 143 m asl, permitindo estimar uma espessura de ca. 18 
m. No sector a sul do paralelo de Vila do Bispo, a base da SLD13 decresce em altitude para SE desde 
os 150 m asl (a NW, no vértice geodésico de Torre de Aspa) aos ca. 50 m (Cabo de São Vicente, a 
SW) e mesmo aos ca. 25 m (Monte Velho, a SE); neste sector meridional, a SLD13 está desnivelada 
pela zona de falha de Vila do Bispo, com direcções SW-NE a SSW a NNE. 

Na carta 52-B (Portimão), a SLD13 apresenta-se cartografada sempre com a simbologia “P”. 
No sector mais a oeste, a SLD13 tem geometria tabular subhorizontal com a discordância angular 
basal aos 125 m asl a ocidente da falha SW-W que delimita a bacia mesozóica, mas está basculada 
para SE no compartimento oriental desta falha (a sua base desce dos 75 m (a NW) para ca. 25 m asl 
(a SE); assim, esta falha é responsável por um desnivelamento vertical de pelo menos 50 m. No sector 
central da carta 52-B (área de Lagos), a base da SLD13 decresce em altitude para SE desde os 50 m 
(Cascalhos) até ca. 5 m (Meia Praia) asl, podendo a atitude estar condicionada pela falha WSW-ENE 
que atravessa este sector. Quanto ao sector oriental da carta 52-B, na área de Alvor a base da SLD13 
está a ca. 25 m asl subindo gradualmente para leste até atingir 50 m asl em Portimão; imediatamente 
a leste da falha N-S de Portimão, a base da SLD13 está a ca. 25 m asl (ca. 25 m de rejogo vertical 
pós SLD13). 

Na carta 52B (Albufeira), a SLD13 apresenta-se em posição culminante no enchimento da 
bacia mas foi cartografada com a simbologia “M2”. No sector mais a oeste, a SLD13 ocupa o 
enchimento de um amplo paleovale com fundo aos 50 m asl e direcção ENE-WSW, passando por 
Lagoa (o ancestral Rio Arade ?); para sul do relevo com substrato cretácico ENE-WSW de Sobral 
(102 m asl), abase da SLD13 decresce em altitude para SE desde os 75 m (vértice geodésico de 
Cabeças s) até ca. 50 m (Alfanzina – Alcantarilha), e mesmo 25 masl mais para ESE em Armação 
de Pera. No sector mais a leste (Albufeira – Boliqueime), a base da SLD13 decresce em altitude para 
SSE desde os 100 m (no sopé do relevo com substrato cretácico de Mosqueira) até ca. 25 m 
(Sesmarias – Oura – Olhos de Água); a SLD13 tem aqui ca. 25 m de espessura. No extremo oriental 
identifica-se o paleovale deltaico da ancestral Rib. Quarteira, com a base da SLD13 atingindo no 
litoral cotas próximas a 0 m asl. 

Na carta 53-A (Faro), a SLD13 apresenta-se em posição culminante no enchimento da bacia, 
assentando em discordância sobre unidades do Miocénico ao Jurássico, tendo sido cartografada com 
a simbologia “Qa”. A partir do sopé dos relevos com materiais mesozóicos, a base da SLD13 
documenta uma vasta paleo-planície costeira com suave declive para sul, dos ca. 50 m (a norte) aos 
25 m (junto ao litoral actual) asl. 

Na carta 53-B (Tavira) a SLD documenta um leque aluvial (ou fan-delta) com ápex em 
Campina de Santiago (discordância basal a ca. 50 m asl), passando para sul a uma planície costeira 
(discordância basal a ca. 25 m asl). 
 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Desta unidade alostratigráfica, as várias cartas geológicas 1/50000 originaram uma complexa 
nomenclatura litostratigráfica, também condicionada por insuficiente datação. Contudo, a sua 
posição geomorfológica é clara: ocupa posição culminante no enchimento sedimentar e antecede a 
etapa de incisão fluvial. A geometria da unidade evidencia ulterior actividade tectónica, já 
documentada em afloramento por vários autores. 

No onshore do Algarve a SLD13 culmina o enchimento sedimentar. A descontinuidade basal 
(aos 25 a 150 m asl) é uma vasta superfície de abrasão marinha, com suave declive subindo para 
terra, que na embocadura dos principais rios atuais passa a uma superfície erosiva com génese 
deltaica/estuarina a fluvial/aluvial. O topo da SLD13 é uma superfície de agradação sedimentar, 
abandonada a quando do início da etapa de encaixe da rede hidrográfica. Estimou-se a espessura em 
ca. 25-18 m. Após a deposição da SLD13 existiram desnivelamentos em falhas (WSW-ENE a SSW-
NNE) e basculamentos, determinando subsidência a leste e progressivo maior soerguimento para 
oeste. 
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